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Resumo 

Com o crescente debate sobre a crise ambiental, em decorrência do estilo de vida da população mundial, 

o veganismo vem ganhando cada vez mais espaço como instrumento de mudança. O veganismo 

extrapola apenas a escolha de uma alimentação sem uso de produtos de origem animal para um estilo 

de vida que repele qualquer objeto que tenha alguma parte animal ou que os use como parte do processo 

de fabricação, como por exemplo o uso de botas de couro ou um produto de limpeza que tenha sido 

testado em animais. Entretanto, o crescimento desse nicho não tem sido acompanhado pela compreensão 

de seu significado, nem pela infraestrutura para atendimento. Quando avaliado pela ótica do turista, 

consumidor de um setor de grande representatividade na economia mundial, o cenário mostra-se ainda 

mais crítico. Este artigo tem como objetivo examinar as práticas do turista vegano e descrever a sua 

experiência em termos de facilidades e dificuldades encontradas. Esta compreensão é feita por meio do 

Circuito da Prática de Magaudda (2011) e embasado pela Teoria da Prática. Assim sendo, este artigo 

apresenta os resultados da análise de conteúdo efetuada em 29 posts, sendo um referente a comentários 

associados a um vídeo do Youtube que possui mais de 140 mil visualizações, quatro de Fóruns Veganos, 

12 do Trip Advisor e 12 de grupos do Facebook. Os resultados indicam que o turista vegano tem se 

deparado com grandes desafios tanto nos materiais necessários para a prática vegana, como roupas de 
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cama, itens de higiene pessoal e limpeza de origem animal; quanto na compreensão dos significados 

simbólicos e sociais do que implica ser vegano; e nas atividades e competências fundamentais, como 

por exemplo sempre andar com um lanche, para caso não encontre um alimento de acordo com as suas 

necessidades. Um material facilitador desse grupo é o uso de aplicativos que são alimentados como 

ferramentas de informação que indicam confiança e segurança que o alimento ofertado é realmente 

vegano.  
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